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Resumo: Apesar de formarem a maior categoria da área da saúde, profissionais de Enfermagem vem exercendo suas funções em cenários insalubres sob elevados níveis de esgotamento físico e psicológico. Estes são atribuídos a diversos fatores, como sobrecarga de trabalho, subdimensionamento de pessoal, níveis baixos de autonomia e recompensa. Esse trabalho exaustivo favorece o estresse ocupacional que, por sua vez, pode desencadear a síndrome de Burnout, bem como outros transtornos mentais associados ao trabalho. Objetivou-se identificar a relação entre as condições de trabalho da Enfermagem, a síndrome de Burnout, a qualidade do cuidado e a segurança do paciente. Trata-se de revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados Lilacs, Bdenf, Scielo e Medline, em outubro de 2019. No portal da BVS, fez-se o levantamento de artigos nas três primeiras bases de dados com os seguintes descritores cadastrados no DeCS, na equação de busca: [(Enfermeiros OR Enfermagem) AND (Burnout OR Esgotamento Psicológico) AND (Erro OR Erro Médico OR Near Miss OR Segurança do Paciente)]. Do mesmo modo, fez-se a busca na base de dados Medline pelo portal Pubmed com a equação: [(Nurse OR Nursing) AND (Burnout OR Burnout Syndrome) AND (Error OR Medical Errors OR Near Miss OR Patient Safety)]. Adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos escritos em português, inglês ou espanhol, publicados nos últimos 10 anos, sem delimitação do tipo de estudo. Os critérios de exclusão foram: duplicidade nas bases de dados e não responder à questão norteadora: Qual a relação entre condições de trabalho, síndrome de Burnout e qualidade do cuidado/segurança do paciente?. A amostra constituiu-se de 15 artigos. Destes, 8 (53,3%) relacionavam a síndrome de Burnout ao precário dimensionamento da equipe nas instituições de saúde; outros 3 artigos (20%) relacionavam ao estresse e ao assédio moral que os profissionais sofrem no trabalho; já os últimos 4 (26,6%) apontavam que o conjunto de diversos fatores como dimensionamento, estresse, fragilidade de vínculo empregatício e alta rotatividade nos empregos afetavam o esgotamento psicológico. Além disso, 60% dos artigos relataram que tal esgotamento profissional implicava diretamente na segurança do paciente e na qualidade do serviço, aumentando o índice de erros e eventos adversos, como infecção, queda, perda de sondas, lesões por pressão, dentre outros. Portanto, os estudos confirmaram a relação direta entre as condições de trabalho e o estado emocional dos profissionais de enfermagem, incluindo consequências negativas como práticas e condutas não-assertivas, negligência profissional e falhas na qualidade do cuidado. Assim, sugere-se incluir o tema em constante discussão pelas lideranças dos serviços, destacando a necessidade de considerar a saúde mental desses profissionais como meta fundamental nas organizações de saúde para a garantia da segurança do paciente.
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